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CONFERÊNCIA FINAL DO PROJETO E+C – ECONOMIA MAIS 

CIRCULAR 
 

Lisboa, Teatro Thalia, 23 de fevereiro de 2022 
 

Abertura 
(boas-vindas) 
 
Tenho insistido que, mais do que recuperação, a transformação da economia é um imperativo, 
no rescaldo da crise sem precedentes que ainda vivemos. 
 
Não nos podemos resignar ao regresso ao passado. 
 
Transformar, implica saber para onde queremos ir: qual é a nossa visão do futuro? Qual o novo 
paradigma da economia que queremos construir? 
 
A nossa visão de futuro é a de uma economia movida por empresas que concorrem nos 
mercados globais com base em aumentos da produtividade, através de uma forte aposta na 
inovação, na organização e na capacidade de gestão. 
 
A nossa visão de futuro é de uma economia em as empresas se possam libertar de uma série de 
condicionalismos que hoje levam ao desperdício de recursos e ocupam boa parte do precioso 
tempo dos seus gestores, preocupados em ultrapassar problemas laterais colocados por uma 
inadequada intervenção do Estado na sua atividade quotidiana. 
 
A nossa visão de futuro passa pela reorientação da nossa economia para a produção de bens e 
serviços transacionáveis e assente na competitividade internacional. 
 
Passa, também, pelo pleno aproveitamento das dinâmicas impulsionadas pela transformação 
tecnológica e digital. 
 
Essa transformação implica que as empresas possam desenvolver novas tecnologias, 
adaptando-as à sua realidade, em paralelo com os seus recursos humanos, passando a 
incorporá-las nos seus processos e nos seus produtos. Isso passa, por exemplo, pela integração 
nos processos de produção e nos próprios produtos de toda uma panóplia de componentes com 
capacidade digital, em conexão com outros componentes e computadores. 
 
O novo paradigma da economia nacional passa, ainda, pela resposta aos desafios da 
sustentabilidade. 
 
Nesta linha, o Pacto Ecológico Europeu deve ser encarado como uma verdadeira estratégia de 
desenvolvimento económico para as próximas décadas, contrariando a ideia de antagonismo 
entre crescimento e ambiente, reconciliando a economia com o planeta, e fazendo-a funcionar 
para as pessoas. 
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Neste processo, as empresas são cruciais. Apenas empresas competitivas e geradoras de riqueza 
estarão em condições de contribuir com soluções tecnológicas e de sustentar o nível de 
emprego, o que será fundamental para que a agenda profundamente transformadora do Green 
Deal atinja os seus objetivos, dos pontos de vista económico, social e ambiental. Tal estratégia 
exige um forte pilar económico, para garantir que a transição não leva à desindustrialização e à 
destruição de emprego. 
 
Sustentabilidade ambiental implica, além de uma transição energética bem-sucedida, que as 
atividades produtivas sejam cada vez mais alicerçadas na economia circular. Este 
desenvolvimento introduzirá transformações importantes no ciclo de vida dos produtos. As 
empresas terão de reinventar novos métodos de criação de bens para melhorar a eficiência 
material, prolongar a vida útil dos seus produtos, reincorporar matérias já fora de uso e relançar 
na economia aquilo que, ainda hoje, é desperdício. 
 
Tudo isto, ou seja, a Economia Circular, é essencial para combater a poluição do ar, do solo e da 
água. Protegerá os ecossistemas e a biodiversidade, ajudando a evitar os danos irreversíveis 
causados pela utilização de recursos a um ritmo que excede a capacidade da Terra para os 
renovar. Poupará energia e terá benefícios no que se refere à redução dos atuais níveis de 
emissões de dióxido de carbono. 
 
Ao mesmo tempo, a Economia Circular contribui para reduzir a nossa dependência de matérias-
primas de terceiros países, protege as empresas contra a escassez dos recursos e a volatilidade 
dos preços e ajuda a criar novas oportunidades empresariais, novos empregos e formas 
inovadoras e mais eficientes de produzir e consumir. 
 
A nível europeu, a Comissão Europeia adotou em março de 2020 um novo Plano de Ação para a 
Economia Circular, atualizando o que tinha sido proposto em dezembro de 2015 e fazendo dele 
um dos principais alicerces do Pacto Ecológico Europeu. 
 
Também a nível nacional, foi aprovado, em 2017, um Plano de Ação para a Economia Circular. 
 
Em 2019, foi redefinida a composição do Grupo de Coordenação deste plano, passando a contar 
com a participação de nada menos do que 18 entidades públicas. Seria de esperar que esta 
estrutura tivesse a participação de representantes das empresas.  
 
Seria uma forma de assegurar que as políticas a implementar neste âmbito são aquelas de que 
as empresas efetivamente carecem ou, pelo menos, procurar uma melhor aderência das 
medidas às necessidades e realidade das empresas.  
 
Lamentavelmente, temos aqui mais um sinal da omnipresença exclusiva do Estado, no labirinto 
das entidades em que se organiza ou desorganiza. As empresas, através das suas estruturas 
associativas, estão, mais uma vez, ausentes. No entanto, este tema diz respeito, em primeiro 
lugar, às empresas. 
 
Por isso, a CIP desenvolveu o projeto E+C - Economia mais Circular, que decorreu ao longo do 
ano passado. Pretendemos, com este projeto, contribuir para o aprofundamento da 
circularidade nas empresas e para a melhoria do conhecimento das barreiras, oportunidades e 
vias de melhoria da Economia Circular a todos os níveis, da Administração às empresas, 
passando pelo Sistema Científico e Tecnológico Nacional e pelos consumidores. 
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Ao longo do ano passado, lançámos um inquérito nacional para auscultar o nível de circularidade 
das empresas e identificar barreiras. Realizámos um Ciclo de Webinars Empresas+Sustentáveis. 
A informação recolhida foi fundamental para a definição de um conjunto de recomendações 
dirigidas ao Estado, Associações, Entidades do Sistema Científico e Tecnológico Nacional, 
Parceiros Sociais e Empresas, no sentido de alcançarmos uma economia mais circular. 
 
Ainda no âmbito deste projeto, foi realizado um programa de demonstração com 35 empresas 
de diversos sectores, que incluiu formação e apoio na utilização de uma ferramenta de 
diagnóstico e medição da circularidade, como forma de promover a integração de indicadores 
de circularidade na gestão das empresas. 
 
Identificámos casos-de-estudo e excelentes exemplos de boas práticas, que serviram para a 
elaboração de um Guia de Boas Práticas para as empresas. 
 
Queremos agora, com esta Conferência, dar conta dos resultados deste projeto, com destaque 
para as recomendações que no seu âmbito foram elencadas, com a contribuição dos membros 
dos comités de gestão e acompanhamento. Aproveitaremos para debater os fatores essenciais 
à transição verde.  
 
Serão apresentados vários projetos e iniciativas de Economia Circular a nível nacional. 
 
Quero desde já agradecer, na pessoa da Engª Sílvia Machado, a todos quantos, na equipa da CIP, 
tornaram este projeto e esta conferência uma realidade. Agradeço também à equipa da EY-
Parthenon que connosco embarcou neste desafio, e aos membros dos comités de gestão e de 
acompanhamento, cujo contributo foi fundamental para o sucesso do projeto e nomeadamente 
para as recomendações que serão apresentadas. 
 
A todos oradores que aceitaram o convite para contribuir, com a sua experiência, para esta 
Conferência, o nosso muito obrigado. 
 
A todos os participantes, aqui ou on-line, agradeço igualmente a vossa presença e espero que 
deem por bem empregue o tempo que dedicaram a esta Conferência. 
 
 
António Saraiva 
Presidente 
 
 


